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RESUMO 
 
 
Tem esta tese por objectivo a análise de um dos nossos factores identitários, o fado, ao 
longo de mais ou menos um século, desde a altura em que surgiu com a forma 
convencionalmente assumida (voz, guitarra e viola) até meados da passada centúria, 
numa perspectiva do seu comportamento como canção ligada à sociedade, sobretudo 
urbana, nos seus momentos bons e maus — e ao indivíduo, como tradução de 
sentimentos, mensagens de ordem política ou de crítica social, tal como aconteceria em 
períodos definidos, como a transição da Monarquia para a República e desta para a 
Ditadura Militar, que desembocaria no Estado Novo. Com letras escritas, 
primordialmente por poetas populares, capazes de grandes sínteses narrativas, seja do 
quotidiano ou dalguma eventual pequena tragédia amorosa, esta canção nascida nos 
bairros mais pobres da capital portuguesa, associada à prostituição e outros 
comportamentos considerados desviantes pela moral burguesa, levantou as mais 
apaixonadas contendas, pró e contra a sua sobrevivência, sobretudo durante o longo 
período ditatorial e até por parte do poder então vigente, por ser alegadamente 
desvirilizante, ao mesmo tempo que os sectores contrários ao regime, também a 
atacavam, argumentando que aquele dela se servia como intoxicante emblema 
nacionalista. Foi nossa tentativa compreender e analisar (desapaixonadamente) a forma 
como, afinal, algo odiado pelos extremos do espectro político, que assim concordavam 
em alguma coisa, concentravam as respectivas forças no ataque a uma mera 
manifestação artística, quando a sociedade se debatia com tantos e tão reais problemas, 
ao longo da segunda metade do século XIX, durante o agitado período republicano e nas 
décadas iniciais da ditadura salazarista. Isto ao mesmo tempo que o fado despertava o 
interesse de cada vez mais poetas eruditos e a sua temática, por vezes irreverente e 
arguta, servia de inspiração às mais diversas artes, afirmando-se como elemento popular 
agregador no plano interno e motivo de interesse crescente no estrangeiro.      
 
Palavras-chave: fado, canção de amor e combate social, incompreensão, interesse 
popular, aceitação internacional 
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ABSTRACT 
 
 
The meaning of this work is to analyse one of our identity factors, the fado, during the 
period of more or less one century, since the form of a song for only one voice and 
specific guitars, from his birth in the middle of XIXth century to the last one. I tried to 
follow the behaviour of this very particular form of music towards the society, above all 
the one living in urban spaces, in these bad and good moments. And, of course, to the 
men or women isolated as a way to deal with feelings but also an opportunity for 
spreading political messages or criticizing the society, as it occurred in Portugal during 
the transition from Monarchy to Republic and from this to a long dictatorship called 
Estado Novo (The New State). With lyrics written mainly by popular poets, sometimes 
practically without any kind of formal illustration, it was a way of telling daily life 
stories, eventually a tragic love. Due to a bourgeois prejudice, since the fado came from 
the red light districts of Lisbon and had a reputation of being a song of prostitutes and 
pimps, it was always on those times a motive of condemnation from the power in place 
and polemics, ones claming for his death, allegedly for not being a very virile song, and 
people linked to the democratic opposition sectors arguing that it was above all an 
intoxicated symbol of the oppressive regime. We try to understand and analyze with no 
passion why such a simple and humble thing could pull together in a cause both sides of 
the barricade, concentrating like that their energies in times of great distress and poverty 
for the common population, along with the monarchist period and the conturbated 
republican one and the initial phases of Salazar’s dictatorship times. Meanwhile, some 
educated poets show a crescent interest in fado and his thematic, sometimes irreverent 
and very witty, the song was used as a form of secret inspiration to the arts in general. 
At the same time, fado’s increasing fame among the Portuguese people, due to its power 
of being a nice if melancholic aggregation factor, was awakening a crescent interest 
abroad. 
 
Key-words: fado, Portuguese song of love and social intervention, non-understanding, 
popular interest, international acceptance  
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